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A Leishmaniose Visceral, também conhecida como calazar, é uma doença crônica e 

sistêmica que atinge o intestino do hospedeiro. Causado geralmente no continente 
americano por protozoários tripanosomatídeos do gênero Leishmania chagasi, tendo o 

Lutzomyia longipalpis, como principal agente transmissor. No Brasil a LV é considerada 
uma doença endêmica, o Nordeste teve 43,1% do total de casos em 2016. Sendo a grande 

maioria das ocorrências com crianças menores de dez anos e de sexo masculino. Objetivo: 
Relatar a experiência da Assistência de Enfermagem realizada a um paciente com 

Leishmaniose Visceral. Trata-se de um estudo na modalidade relato de experiência a 
partir da vivência clínica, durante o período de 14 a 20 a de dezembro de 2017 em uma 

unidade de referência pediátrica na cidade de São Luís – MA. S.J.P.P, 4 anos e 9 meses, 
masculino, pardo, estudante, natural e residente de Pedro do Rosário – MA, proveniente 

de um hospital de referência. Foram elaborados histórico e levantamento de problemas. 
Definidos 4 diagnósticos de Enfermagem (NANDA): Risco da síndrome do estresse por 

mudança; Motilidade gastrointestinal disfuncional; Nutrição desequilibrada: menor do 
que as necessidades corporais; Risco de sangramento. Fez-se o planejamento das ações, 

tendo como Resultados (NOC) esperados: Melhora da comunicação com a equipe de 
saúde; Recuperação da interação e humor; Evacuação satisfatória; Melhora na hidratação 

de mucosas e pele; adesão a dieta hospitalar. Intervenções: reduzir ou eliminar estímulos 
que criam medo ou ansiedade a partir de atividades lúdicas como o brincar antes dos 

procedimentos;  estabelecer histórico da quantidade e tipo de ingesta de líquidos e hábitos 
de eliminação, determinar os hábitos de consumo alimentar do paciente; estabelecer 

metas realistas em curto e longo prazo para a mudança no estado nutricional junto ao 
paciente e família; avaliar hemograma completo com ênfase nos hematócritos e plaqueta. 

Com a assistência multiprofissional prestada, houve regressão da patologia, evidenciado 
pela diminuição da visceromegalia e ausência de quadros febris. O cuidado de 

enfermagem voltado a criança é essencial no sentido de reconhecer suas necessidades 
individuais, levantando condições nem sempre reconhecidas pela equipe, onde o seu 

manejo correto pode trazer mais conforto e humanização a ela e sua família.  
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